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GRUPO DE PESQUISA: 4  -  Estrutura, Evolução e Dinâmica dos Sistemas 
Agroalimentares e Cadeias Agroindustriais. 
 
RESUMO 
Este trabalho tem como principal objetivo demonstrar, a partir dos custos de produção e 
de beneficiamento do coco ao longo de toda a cadeia produtiva, os valores agregados ao 
produto e a parcela retida por cada elo ao longo dessa cadeia. Foram usados como dados 
da equação o preço final pago pelo consumidor, os custos de produção agrícola e 
industrial, desde a matéria prima a outros insumos. Os dados levantados  para este 
estudo foram obtidos através de análises e pesquisas com integrantes da cadeia 
produtiva agroindustrial, durante os meses de Setembro e Outubro de 2007. Procurando 
o máximo de eficiência e objetividade no trabalho, demonstrar as etapas de fabricação 
da água de coco envasada, desde produtor de coco aos diversos produtos obtidos a partir 
do seu beneficiamento. Mostrando também que a vinda de uma grande empresa para o 
vale do São Francisco é de grande importância, pois, além de novas oportunidades de 
escoamento para os produtos agrícolas, geram empregos e renda, contribuindo assim 
para a melhoria socioeconômica da região. Foi demonstrada uma analise da agregação 
de valor em um litro de água de coco desde a saída do produtor rural até o consumidor 
final, e o quanto o consumidor final paga pelos beneficiamentos do produto.  
 
Palavras-Chave: Cadeia produtiva do Coco; Valor agregado; Vale do São Francisco. 
 
ABSTRACT 
This work aims to show, starting with production and processing costs along all the 
production chain of coconut water, the added value to the final product, besides the part 
retained by each link of that chain. We used, as the equation data, the final price paid by 
the consumer, agriculture and industrial costs, raw material and all the different 
products and materials used in that production chain. The data collected for the present 
study was obtained through interviews with people involved in the process, in Brazilian 
Northeast, during September and October 2007. With maximum efficiency and 
objectivity in sight we tried to show the different steps of coconut water production, 
starting with coconut seedlings plantation to its final by-products.  We hope to show 
how to control costs and agricultural expenses, and to understand the importance of 
accounting and controlling these costs in agricultural production. We also show, in the 
present work, how that the installation of new processing industries in the Sao Francisco 
Valley, is of great importance as it creates new flow channels for the agricultural 
products and generates jobs and income, improving the socio-economic conditions in 
this region. 
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O coqueiro é cultivado em aproximadamente 90 países, sendo típico de clima 
tropical, pertencem ao gênero Cocos e Famílias da palmae sendo comumente tratada 
como palmeira. Tem origem no Sudeste Asiático, os maiores produtores mundiais são 
Filipinas, Indonésia e Índia (Benassi, 2006). No Brasil a cultura do coqueiro, variedade 
gigante, provavelmente chegou à colonização portuguesa em 1553, oriunda da ilha de 
Cabo Verde, que por sua vez, foram originadas de plantações Indianas. Siqueira, (2002).  
Essa cultura se adaptou bem no litoral Brasileiro, sendo encontrada em áreas desde 
o Maranhão até o Espírito Santo. Segundo IBGE(2006), a Bahia Atualmente é o maior 
produtor de coco do Brasil, produzindo 28% do total nacional e produziu em torno de 
628 frutos mil em 2006, e o seu maiores investimentos em coco é para cultura do 
coqueiro anão, variedade mais ideal para indústrias, pois sua água é mais adocicada e de 
maior quantidade. O estado de Sergipe esta em segundo lugar em produção de coco do 
país, e em seguida está o Ceará.  
Mesmo sendo árvore típica das praias nordestinas, os coqueiros estão se 
proliferando rapidamente no Centro-Sul do país, esta tendência deslocou para áreas não 
tradicionais, como é caso dos perímetros irrigados do Vale do São Francisco, 
localizados na região Semi-árida da Bahia, Pernambuco e Minas Gerais, entre outros. 
Nessa região o coco é uma das frutas que tem comercialização, tanto para ser 
consumido in natura, como para a industrialização. Até por que, a industrialização é 
feita na própria região. Pois, em 2002, uma empresa, originária do Pará se instalou em 
Petrolina com o propósito de obter a matéria-prima para consolidar o seu projeto de 
expansão, introduzindo assim uma nova forma de consumo da água de coco, que é a 
envasada. 
Como o Vale do São Francisco tem um desenvolvimento em áreas irrigadas da 
região, a agricultura se torna a principal atividade econômica da região, produzindo 
impactos significativos sobre a renda e emprego. Com toda essa evolução na 
agricultura, o Vale se tornou uma localização boa para algumas indústrias, que foram 
atraídas pelas matérias-primas. Com matéria-prima próxima da unidade, o custo de 
produção seria mais baixo, é o caso da Agroindústria objeto de estudo. 
Na busca de diminuir os custos e garantir matéria-prima de qualidade, essa 
agroindústria procurou estruturar a cadeia produtiva, para que possa fortalecer o elo 
entre o cliente e fornecedor. Com isso, essa indústria, processa pré-beneficiando, 
beneficiando ou transformando os produtos in-natura. Para que possa ocorrer essa 
transformação são processadas determinadas matérias-primas, transformando-as em 
produto acabado. 
Para essa agroindústria os maiores concorrentes são os atacadistas, ou seja, 
comércios que vendem os produtos in natura, sem beneficiamento nenhum, essa 
concorrência não se preocupa com a cadeia produtiva, muita menos com os fatores 
nutricional ou sanitário do produto. E para que a empresa possa honrar os 
compromissos abastecendo ao cliente com menor custo e qualidade, precisar ter uma 
cadeia produtiva sólida. 
Diante da preocupação com o cliente e com o processo de formação, torna-se 
evidente, a importância do estudo da cadeia produtiva, pois qualquer alteração em uma 
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mas a todos que estão interligados, desde o pequeno produtor, até o comerciante dos 
insumos agrícolas. 
Com isso faz necessário investir na cadeia produtiva, oferecendo profissionais 
qualificados, com tecnologias de ponta, com a função de prestar assistência técnica a 
todos os produtores, para que possa ter um de alto valor comercial e satisfação de todos. 
Para isso, é necessário analisar e estudar todas as etapas da cadeia produtiva. 
Assim, é de fundamental importância aprofundar os estudos em todos os aspectos da 
cadeia produtiva do coco, fruto de grande importância econômica para região do vale. 
Neste estudo, foi mostrado o valor agregado do coco, até o consumidor final, 
quanto o fruto ganha valor no decorrer dessa transformação, e o quanto custa 
praticidade para o consumidor, principalmente das grandes cidades, que prefere pagar 
mais caro, para ter o conforto e certeza da qualidade do produto. 
Este trabalho mostra como a cadeia produtiva gera ganhos para todos os agentes 
do processo produtivo, desde os produtores rurais, passando por transportes até os 
fornecedores e clientes, e isso motiva todos a participar, inclusive as maiores regiões e 
Estados que cultivam o coco. 
 
VALOR NUTRITIVO DO COCO 
 
De acordo com site Saúde na rede (2007), o valor nutritivo do coco e seu sabor 
variam de acordo com o estagio de maturação, apresentando de maneira geral 
quantidade significativa de sais minerais e fibras. O coco também possui carboidratos, 
proteínas, gorduras, vitamina A, B1, B2, B5, C e magnésio. Ainda conforme o site 
Saúde na Rede; a água de coco verde é considerada um isotônico natural por ser rico em 
minerais. A presença de eletrólitos tais como sódio e potássio na água de coco 
possibilita uma absorção mais rápida, recuperando as perdas destes minerais através da 
urina e da pele. Portanto, é ideal para repor o liquido perdido depois das atividades 
físicas e para a recuperação nos casos de desidratação por ser um excelente soro vegetal. 
Pode ser utilizada como diurético, em casos de diarréia, vômito ou mesmo desidratação 
entre outras doenças. Já o coco maduro é contra-indicado às pessoas com problemas 
cardíacos e que tenham taxa de colesterol alta no sangue. Essas características são cada 
vez mais valorizadas, principalmente no exterior onde o produto tem grande aceitação. 
Embora seja considerada técnica e legalmente posicionada  entre as águas 
minerais, no mercado brasileiro, a água de coco concorre, na prática, com os sucos. 
“Nós a oferecemos como um produto natural, com benefício à saúde do consumidor”, 
diz o Gerente industrial da empresas objeto de estudo. 
Com base no estudo de caso realizado junto a uma indústria e produtor rural do 
Vale do São Francisco, este trabalho tem como objetivo demonstrar o valor agregado 
em cada elo da cadeia produtiva, desde produtor até a chegada do produto ao 
consumidor final.  
As vantagens em estudar a cadeia Produtiva são inúmeras, pois essa análise define 
várias condições que são conseqüências dos objetivos a serem atingidos. Serviram 
também para descobrir a diversificação dos setores ligada a atividades existentes. No 
entanto, avaliando a cadeia, ainda tem mais vantagens, pois poderá saber como esta 
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 Além de todas essas análises, será mostrado como o crescimento do agronegócio 
no Vale do São Francisco é fundamental para produtores de coco, pois promove 
vantagens e/ou benefícios que ajudam no crescimento de todos os elos da cadeia 
produtiva. Como a cadeia produtiva é um conjunto de atividade com o mesmo objetivo, 
se uma desenvolver, todas crescerão juntas. 
 
 AGRONEGÓCIO  
 
De acordo com Araújo (2005), no inicio os homens vivam em bandos, 
sobrevivendo com o que à natureza oferecia, dependiam da caça, pesca e coleta de 
alimentos silvestres, não tinham criações domesticas, nem cultivo e não havia 
armazenagem, muito menos compra  e venda de produção, até por que eles não 
produziam. O tempo passou e o homem descobriu que podia plantar e colher os próprios 
frutos, os animais podiam ser domesticados. O homem fixou em um só lugar, e assim, 
deu-se  inicio a agropecuária, ou o agronegócio. 
Mas, os avanços tecnológicos eram muito lentos, a carência de infra-estrutura 
afetava as pequenas comunidades, pois havia dificuldades na conservação dos produtos 
e nas comunicações. A maior parte da população vivia no meio rural e tudo que 
produzia era para subsistência, pois não tinha armazém suficiente para colocar os 
produtos, nem tinham como transportar, com isso as produções tinham sua 
perecibilidade acelerada. 
Nas propriedades rurais existiam várias culturas e criações diferentes ao mesmo 
tempo, servindo apenas para sobrevivência de todos que ali viviam. As comunidades 
integravam suas atividades primarias com atividades industriais, ou seja, produziam e 
transformavam as matérias-primas em produtos diversos; e assim eram quase auto-
suficientes. 
Geralmente essas fazendas continham uma atividade comercial (fumo, trigo e 
outros), com objetivo de gerar receita para compra de alguns bens que não eram 
produzidos no local, como é caso do sal, querosene para iluminação, ou outros produtos 
que geravam riquezas para alguns. Isso mostra que a agricultura era relacionada a todo o 
conjunto de atividade desenvolvida dentro do meio rural, que é considerado de primário. 
Com todas essas mudanças as propriedades rurais sofreram influencia tecnológica, 
dando início a um novo processo produtivo, que  veio a ser dividido em etapas, a 
chamada cadeia produtiva. 
Como diz Zylbersztajn, 1994, apud Castro: 
 Nos anos 50, com apresentação de trabalho em uma 
visão sistemática da agricultura pelos professores Davis e 
Goldberg, em 1957, foram definidos de agribusiness. Este 
conceito foi introduzido no Brasil no ano seguinte, 
nomeado de complexo agroindustrial, negócio agrícola ou 
agronegócio. 
 
Com o crescimento da Agroindustrialização, houve mais atenção para a cadeia 
produtiva, no intuito de para poder garantir mais matéria–prima de qualidade, que viesse 
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segmento como um todo. A Agroindústria, ao longo dos últimos anos, tem crescido de 
forma acentuada. A tecnologia contribuiu de forma positiva, dando crescimento tanto no 
abastecimento interno como no externo.  
 
VERTICALIZAÇÃO E INTEGRAÇÕES AGROINDÚSTRIAS 
 
O conjunto de atividade e agroindustrialização de produtos agropecuários, desde 
as primeiras etapas da comercialização dos produtos já industrializados é denominado 
de Verticalização. 
Segundo Araújo, 2005: “...quando esse sistema de produção agroindustrial é 
efetuado em um único estabelecimento, ou por uma só empresa, que efetua as etapas de 
produção, agroindustralização e venda de determinado produção agropecuário ou de 
um conjunto de produtos, dá-se-lhe a denominação de Integração Vertical.” 
A Diferença que a integração vertical tem da integração horizontal, é que na 
produção não há necessidade de agroindustrializar, só e preciso que cada atividade 
auxilie e possa ou não ser auxiliado por outra.  Outra diferença da integração vertical, é 
que a integração horizontal tem como objetivo racionalizar a produção, maximizar os 
recursos e minimizar os custos. E a integração vertical tem o objetivo de elevar os 
preços dos produtos em decorrência das melhorias. 
Além disso as Integrações Agroindustriais ou Complexos Agroindustriais, são 
mais amplo que as integrações verticais da produção, pois a integração Agroindustrial é 
formada por conjunto de atividades que compõem todo o agronegócio “antes durantes e 
após porteira”. Ela é composta por uma empresa que lidera e coordena todas as 
atividades e executa outras, mantendo vínculo com as demais participantes. 
O sistema agroindustrial divide-se em cinco setores,  conforme descrição a seguir: 
Fornecedores de Insumos: Empresas que fornecem os produtos tais como: 
Sementes de coco, Calcário, Adubos, Herbicidas, Fungicidas, Maquinas, Implementos 
Agrícolas e Tecnologias;  Agricultores: São os agentes responsáveis pelo uso da terra 
para produção. Estas produções são realizadas em fazendas, sítios ou granjas; 
Processadores: é a agroindústria que beneficia o produto in natura, envasando a água do 
coco em caixa; Comerciantes: As grandes distribuidoras que abastecem as redes de 
supermercados e postos de vendas; Mercado consumidor: é o ponto final da 
comercialização. 
Mas, como se trata do agronegócio, ou melhor, da cadeia produtiva, fala-se dos 
três setores interligados, que são: Setor Primário, Setor Secundário e Setor Terciário. O 
Setor Primário, que é agricultura, foi o primeiro a ser desenvolvido no país, ele precisa 
de investimentos para manter um padrão de qualidade. Nele é onde se inicia  agregação 
de valor ao produto. O Setor Secundário (indústria) depende dos outros setores para 
funcionar, e por último o Setor Terciário que seria o de serviços. Esses três setores com 
a suas divisão formam a agroindústria. 
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Sobre a cadeia, Araújo (2005)  afirma que “ um conceito mais amplo, que engloba 
todos os segmentos econômicos até o produto chegar ao consumidor e que inclua as 
agregações de valores, as fases de comercialização, a distribuição etc.” 
Segundo esse autor, não deve ser considerada como cadeia de produção nenhuma 
operação após a produção, e sim, ser considerada cadeia de valor. Mas, a idéia que se 
tem de Cadeia de Valor, é quando se agrega valor em todos os segmentos após sua 
produção. Cada autor tem sua definição de cadeia de valor, mas todos têm uma mesma 
visão. Morvan (1988), apud Batalha,( 2001); enumerou três séries de elementos que 
estariam ligados a uma visão em termos de cadeia produtiva: 
Cadeia de produção é uma sucessão de operações de transformação dissociáveis  
capazes de ser separadas e ligadas entre si por um encadeamento técnico; 
A cadeia de produção é também um conjunto de relações comerciais e financeiras 
que estabelecem, entre todos os estados de transformação, um fluxo de troca, situado de 
montante à jusante, entre fornecedores e clientes. 
A cadeia produtiva é um conjunto de ações econômicas que presidem a valoração 
dos meios de produção e asseguram a articulação das operações. 
Batalha (2001) afirma que esta divisão pode variar muito segundo o tipo de 
produto e segundo o objetivo da análise. 
 
PRODUÇÃO DE COCO NO BRASIL  
 
Segundo dados do IBGE no Brasil a produção de coco nos últimos anos tem 
crescimento muito baixo. Em 2002 a área plantada era de 280.835 hectare, enquanto 
que, no ano de 2006 a plantação foi 294.161, um crescimento de 4,5% em dois anos. As 
principais regiões produtoras do coco estão apresentadas na gráfico 1. Observa-se que o 
Nordeste é o maior produtor de coco do Brasil, seguido pelo Norte e Sudeste.  
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As maiores plantações de coco do país encontram-se na faixa litorânea do 
Nordeste, como mostrado na tabela 1. Em 2006 a produção foi superior a 237.886 
hectares de área plantada, ou seja, aproximadamente, 80% de toda a produção nacional.  
 
TABELA 1. ÁREA PLANTADA DE NO COCO BRASIL EM 2006. 
Área plantada (Hectare) 
 Coco-da-baía 
Ano = 2006 
Brasil  294.161 
    Bahia  81.686 
    Sergipe  42.679 
    Ceará  40.650 
    Rio Grande do Norte  30.255 
    Pará  26.042 
    Pernambuco  14.307 
Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal 
 
GRÁFICO 02. ETAPAS DA CADEIA PRODUTIVA DO COCO 
 


















Fonte: dados da pesquisa. Elaboração própria  
 
 Em nível estadual, a Bahia destaca-se, pois em 2006 a sua produção atingiu cerca 
de 28% do total nacional e 34% da produção nordestina por área plantada, sendo o 
maior produtor do país. Em seguida, têm-se os estados do Ceará e de Sergipe. O Estado 
de Pernambuco esta em sexto lugar, e sua produção atingiu cerca de 4,86% do total 
nacional e 6% da produção nordestina por área plantada em 2006. Os oitos estados 
Industria/Beneficiamento  
Distribuidoras e Intermediários  
Consumidor Final  









Rio Branco – Acre, 20 a 23 de julho de 2008 
Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural 
 
brasileiros, maiores produtores de coco no ano de 2006 estão apresentados no gráfico 3. 
(IBGE, 2006).  
 























Fonte: elaborado a partir de dados IBGE 
 
Em nível municipal, na Bahia, em 2006, a cidade com a maior produção de coco 
foi Conde,  tendo o município de Juazeiro uma participação importante do total. 
Juazeiro foi a quinta cidade produtora de coco do estado da Bahia em 2006, perdendo 
apenas para  municípios de Conde, Esplanada, Acajutiba e Jandaira.  
 
TABELA 2. QUANTIDADE PRODUZIDA EM 2006, NO ESTADO E MUNICÍPIOS 
DE PERNAMBUCO. 
 
Quantidade produzida (Mil frutos) 
Coco-da-baía 
Ano 2006 
Brasil  1.985.478 
Nordeste  1.320.933 
Pernambuco  138.449 
Petrolina  36.400 
Santa Maria da Boa Vista  4.500 
Lagoa Grande  3.400 
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Petrolina destaca-se como a cidade de maior produção de coco do estado de 
Pernambuco. Santa Maria da Boa Vista ocupa o sétimo lugar, e em décimo primeiro 
lugar esta Lagoa Grande.  
 
AGREGAÇÃO DE VALOR 
 
Agregação de valor é elevação do preço de um produto por conta do seu 
melhoramento ou transformação, isto é, valor acrescido dentro de varias etapas da 
cadeia produtiva, podendo ser na agroindustrialização, na comercialização, seja com 
embalagem, apresentação especial etc. Qualquer coisa que seja para beneficiar 
aparência e dar qualidade à produção são considerados investimentos,  e esses 
investimentos são acrescidos ao valor do produto. 
 
Segundo Araújo, (2005) “Agregação de valor significa a elevação de preços de 
um produto em decorrência de alguma alteração em sua forma ou sua apresentação, 
tanto do produto in natura como agroindustrializado, dentro de cada nível da produção 
da agroindustrialização e comercialização”. 
 
Toda agregação de valor ao produto em todos os níveis tem custos e lucros, e para 
dar mais valor ao produto precisa de investimentos. A agregação de valor do coco 
começa quando o produtor tem o cuidado com a terra, através de análise, adubação, 
entre outras. Tudo isso é feito com a intenção de ter o melhor fruto. 
Agregação de valor é aumentar o impulso do produto em conseqüência de 
algumas alterações do produto in natura ou agroindustrializado. Isso mostra que a 
qualidade de coco depende muito dos recursos investidos, para que possa aumenta o 
valor do produto. Como nem todos produtores sabem disso, não utilizam controle 
nenhum para registrar o investimento na produção, desconhecem a importância do 
registro de custo para definir o valor da produção, isso, no entanto, não está sendo 




Como dito anteriormente valor adicional é um valor referente à melhoria do 
produto, com isso é acrescida alguma matéria-primas como: caixas, embalagens etc. Na 
contabilidade é conhecido como custo do produto. Os custos de produção segundo 
Azevedo (1996), são os custos totais incorridos no exercício da atividade produtiva. 
Como diz Santos (2002), “todos os gastos nos processos de produção e criação 
entendem como custos: Mão-de-obra, energia elétrica, desgasto em maquinas 
utilizadas para a produção, embalagem etc. Também é um gasto, só que é reconhecido 
como tal na produção”. Martins (2001) já afirma que  “O custo é também um gasto, só 
que reconhecido com tal, isto é, como custo, no momento da utilização dos fatores de 
produção (bem e serviços), para a fabricação de um produto ou execução de um 
serviço.” 
 No decorrer da cadeia produtiva do coco o custo esta em todos os elos, custos 
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com insumos, que são os adubos, fertilizantes entre outros, mas que só são  reconhecido 
no momento da venda. Já a agroindústria tem muitos custos, é custo com frete, 
produção, mão-de-obra, insumos. E nesses insumos da indústria está o coco é que  a 
matéria-prima e também a embalagem. A distribuição tem o custo de aquisição do 




 Para obtenção dos objetos propostos, utilizáramos os seguintes procedimentos 
para análise: pesquisas exploratórias, pois como diz Gil (2002, p. 41) embora pesquisa 
exploratória seja bastante flexível, na maioria dos casos assume a forma de pesquisa 
bibliográfica ou de estudo de caso.  Seu planejamento é, portanto, bastante flexível, de 
modo que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato 
estudado. Na maioria dos casos, essas pesquisas envolvem: (a) levantamento 
bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências praticas com o 
problema pesquisado; e (c) análise de exemplos que estimulem a compreensão (Selltiz 
et al.1967, p.63, Apud Gil,2002, p. 41). 
Como diz Rizzatto (2002), de posse dos livros, será feita a leitura, ainda que 
apenas superficial. E para adquirir o conhecimento superficial sobre o assunto é 
necessário muito estudo, pois isso, será parte bibliográfica.  Nessa pesquisa 
bibliográfica seria feito o levantamento de todo o material bibliográfico, segue-se ao 
processo de leitura deliberada para servir de base a elaboração deste trabalho, com o 
objetivo de facilitar a reflexão do tema, procurando a relação entre a teoria e a prática, 
isto é, identificar aplicação das referências teóricas a prática do exercício contábil. 
Rizzatto (2002,) afirma que: “Quando se opta por tema como o citado, isto é, 
quando vai falar de certo pensamento ou de certa obra de um autor, o investigador tem 
de necessariamente que tê-la lido e tem de conhecer, ainda nesta fase da pesquisa, a 
obra ou o pensamento do autor a ser estudado, mesmo que esse conhecimento não seja 
o mais profundo que se possa obter nessa fase dos trabalhos.” 
 Todo o processo será realizada junto a empresa e o colonos do Projetos Irrigados 
de Petrolina-Pe e Juazeiro-Ba. Através dessa pesquisa será analisando se os colonos tem 
controle dos custos e despesas da agricultura, e se compreendem a importância da 
cadeia de produção para agricultura, até por que, esses municípios se destacam com as 
maiores produções fruteiras irrigadas. O estudo será feito em cima de dados obtidos 
através das demonstrações contábeis da empresa e de produtos rurais de maior 
representatividade na região. Entre 70 produtores, foram escolhidos 20 (vinte)  para 
serem feito o levantamento. 
Quanto à pesquisa bibliográfica seria feito o levantamento de todo o material 
bibliográfico, segue-se ao processo de leitura deliberada para servir de base a 
elaboração deste trabalho, com o objetivo de facilitar a reflexão do tema, procurando a 
relação entre a teoria e a prática, isto é, identificar aplicação das referencias teóricas à 
pratica do exercício contábil.     
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A empresa objeto de estudo esta situada na região do Rio São Francisco, mas 
próxima da matéria–prima.   É uma empresa que esta no mercado desde setembro de 
1995. A primeira unidade esta localizada em na grande Belém, no negócio de embalar 
água de coco em escala industrial e de levar para todo o País o hábito de consumi-la 
gelada como um refresco.É um grupo que tem também plantação de coco. A plantação 
de Ananindeua é a maior do país, constituída por 800 mil coqueiros de variedade 
híbrida, que geram uma produção aproximada de 300 mil cocos por dia. Está localizado 
em uma região da bacia amazônica destinada exclusivamente ao cultivo da fruta, o que 
elimina qualquer possibilidade de contaminação por agentes químicos. Essa empresa 
surgiu decorrente da sociedade entre a alagoana e a empresa mineira antiga 
engarrafadores da Coca-Cola em Belo Horizonte.  
 Em 2002, a empresa, originária do Pará, quis se expandir. Enxergou uma porta de 
entrada em Pernambuco no perímetro irrigado do Vale do São Francisco. Com o 
propósito de obter a matéria-prima para consolidar o seu projeto de massificar a nova 
forma de consumo do produto, e utilizando a logística, a infra-estrutura e os incentivos 
do Estado (PRODEPE), a Indústria inaugurou sua planta em Petrolina, a 774 km da 
capital. “A vinda dessa empresa para região foi de grande importância, pois veio pra 
trazer cerca de 150 empregos diretos e mais de 5000 indiretos” diz o diretor de 
produção”. 
A empresa foi estrategicamente instalada em local próximo às maiores plantações, 
com a finalidade de envasar água de coco natural, servindo-se da mais avançada 
tecnologia, que permite preservar todas as características originais do produto, tais 
como o sabor e as propriedades nutritivas. Começou com mais 12 milhões de litros de 
água de coco em embalagens longa vida de 200 ml,330 ml e1000 ml sendo destinado 
aos supermercados e lanchonetes. Quando entrou em operação a mais nova fábrica do 
Grupo, em Petrolina (PE), a sua posição de liderança absoluta no segmento, era de 70% 
do mercado brasileiro, e se prepara para ampliar as exportações. A empresa tem 
representantes nos Estados Unidos, Japão e alguns países da Europa. “Nosso 
concorrente teórico seria um produto da Tailândia, maior embalador de água de coco do 
mundo. Mas, trata-se de uma mistura que leva pedaços de coco, água e muito açúcar, 
descaracterizando a nossa água de coco natural. Além da indústria já implantou na 
região uma Fazenda agrícola , com um plantio de coco, com previsão de 300 hectares 
inicialmente. Mas, mesmo com essa fazenda, a agroindústria terá que comprar o produto 
aos produtores da região, pois a fazenda só conseguira 25% da matéria-prima necessária 
para suprir o mercado consumidor. Com o crescimento do mercado, para atender as 
necessidades, esse ano o grupo anunciou o investimento de R$ 35 milhões na 
construção de sua terceira fábrica para envase de água de coco, que será instalada em 
São Mateus (ES). A nova unidade, que entrou em operação em setembro, terá 
capacidade para produzir 20 milhões de litros de água de coco ao ano, podendo ser 
dobrada conforme a expansão das vendas. As outras duas unidades da empresa têm 
capacidade para 40 milhões de litros por ano. "O mercado de água de coco cresceu 20% 
ao ano nos últimos sete anos e a essa Indústria cresce junto" diz o executivo .Em 2006, a 
empresa produziu 30 milhões de litros do produto, obtendo receita de R$ 85 milhões. 
Para este ano, a previsão é elevar a produção para 40 milhões de litros, alcançando 
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carro-chefe da empresa, responsável por 40% do volume de vendas, destinada às regiões 
Sudeste e Sul do país e à exportação."Vai aproveitado a proximidade com o porto de 
Vitória para levar adiante o projeto de exportação”.Conforme o executivo, a escolha do 
Estado deveu-se à proximidade com o mercado  consumidor e também pela 
disponibilidade de matéria-prima. O Estado tem 15,464 mil hectares cultivados com 
coqueiros, sendo 4,1 mil em São Mateus. Recentemente, a empresa adquiriu uma 
fazenda de 900 hectares, mas precisará de outros 1,6 mil hectares para garantir oferta de 
matérias-primas.  
A Organização que tem um marca de seu produto voltada para o Brasil, e é 
consumida em larga escala no Sudeste e no Sul. O mercado dessas duas regiões absorve 
70% da produção de Pernambuco. A venda para o exterior corresponde 8% da produção 
de Petrolina, é conhecido por americanos, franceses, japoneses, ingleses, italianos e 
portugueses. Esse produto esta se expandindo em todo o mundo, e é um grande sucesso 
no exterior, até as celebridades fazem pedido da água de coco na caixinha, por ser um 
produto prático. Esse produto é distribuído pelas grandes empresas de bebidas e grandes 
distribuidoras. 
 




O processo de produção é muito rigoroso, por ser tratar de uma indústria de 
alimento. 
Todo processo se inicia com a visita de um técnico agrícola à área de produção de 
coco, para avaliar se o fruto está no ponto de colheita. O responsável técnico de cada 
fazenda aprova o fruto, verificando as características físico-química e o Brix ( teor de 
açúcar) da água do coco. Após aprovado o ponto de colheita, logo é agendado o dia da 
coleta.  
Para agenda o produtor se reporta ao SAP ( Serviço de Atendimento ao Produtor ), 
para buscar as Big Bags (sacos grandes), isso deverá ocorrer com 48 horas de 
antecedência da coleta dos cocos. 
Colhido o coco, o produtor liga informando ao SAP que o fruto esta pronto para 
recolher. A agroindústria emite o manifesto de coleta, que é um documento interno que 
identifica o código com nome do produtor, serve para registrar e rastrear a água de coco 
de cada produtor nos diversos processos de industrialização. O manifesto é dividido em 
três partes.   Esse documento identificando o código com nome do produtor, que serve 
para registrar e rastrear a água de coco de cada produtor nos diversos processos de 
industrialização dividi-se em três partes: 
 
Manifesto de coleta – É uma ordem numérica para registrar e rastrear a água de 
coco;  Comprovante de coleta – Dividi-se em dois recibos, sendo que um devidamente 
assinado pelo produtor ou pelo responsável pela entrega da matéria-prima, volta com o 
motorista e a outra parte com assinatura do motorista fica com o produtor comprovando 
que o coco foi coletado pela empresa objeto de estudo;  Etiqueta de acompanhamento – 
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coleta, dividido em 12 (doze) etiquetas identicamente numeradas e que identificam cada 
Bag individualmente. O documento é passado para o responsável pela coleta que é o 
motorista do caminhão da agroindústria que arca pelos custos com transporte da 
matéria-prima. 
Toda água de coco envasada na indústria é procedente de produtores de coco do 
Projeto Senador Nilo Coelho, Petrolina – PE e de outras regiões, sendo transportado até 
a empresa em caminhões próprios. Os cocos recebidos são armazenados em ordem de 
chegada, obedecendo ao FIFO ( First in First Out ). A quantidade de Bags é verificada 
visualmente, juntamente com a etiqueta e o manifesto do produtor. 
Primeiro, a água que é coletada de cocos selecionados passa por um rigoroso 
processo de filtragem e esterilização por sistema UHT. Após ser totalmente purificada, a 
água de coco é envasada nas embalagens. O sistema de embalagens herméticas é do tipo 
longa-vida, para que possa manter todas as características originais do produto e a 
durabilidade chega a oito meses, dispensando refrigeração. Os produtos chegam ao 
mercado em embalagens Tetra Pak um processo acompanhado por profissionais 
capacitados, que avaliam todos os lotes produzidos. O cuidado em manter as 
características originais de sabor e pureza do fruto começa na colheita, feita 
manualmente, e se estende pelo processo de produção totalmente mecanizado e de 
rígido controle de higiene. Veja a seguir todas as etapas de produção: 
 
A PARCERIA QUE GARANTE CADEIA PRODUTIVA SÓLIDA E MATÉRIA 
- PRIMA DE QUALIDADE 
 
Agroindústria objeto de estudo, investe no setor primário (produtor rural), com 
isso garante matéria - prima e qualidade no produto, para incentivar os produtores a 
permanecerem com a empresa durante os 12 meses, principalmente no verão, período 
em que o coco no sul e sudeste é mais elevado, aumentando a procura do coco pelo 
atravessador, a empresa presta assistência técnica aos produtores, além de criar o 
programa de Qualicoco. 
Esse programa aproxima o agricultor da indústria, anualmente todos se reúnem 
com a industria, para uma confraternização, onde tem palestra com pesquisadores que 
incentivam a plantação, além de outras palestras de motivação. 
Dentro desse programa do qualicoco tem outros  programas, que é o caso do 
Programa de Fidelidade. Este programa visa premiar os produtores de coco verde da 
região do Vale do São Francisco, promovendo vantagens e benefícios aos mais bem 
classificados de acordo com os critérios pré-estabelecidos. Tais critérios são 
classificados nas categorias “A”, “B” ou “C”, onde “A”, vale 3 pontos, “B” vale 2 
pontos e “C” vale 1 ponto. Esses pontos serão multiplicados pelo peso de cada critério 
observado. São abordados 08(oito) critérios, cada um com o seu peso específico. A 
classificação final do fornecedor será dada através do somatório da pontuação obtida em 
cada critério e em seguida multiplicando pelo peso do mesmo. 
De acordo com a classificação, os fornecedores recebem títulos ouro, prata ou 
bronze, OURO quando o fornecedor alcança acima de 70 pontos, PRATA, quando estão 
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de 40 pontos. Esses títulos são reavaliados semestralmente e divulgados durante evento 
organizado pela empresa. 
As avaliações são feitas pelos técnicos da empresa mensalmente e a informação é 
lançada no dossiê de cada produtor. 
Os critérios de avaliação são os seguintes: 
Área plantada de coco verde: Os fornecedores que possuem área igual ou superior 
a 5ha (cinco hectares) de coco verde, estão enquadrados na categoria “A”. Aqueles com 
área superior a 3ha, mas inferior a 5ha, se enquadrarão na categoria “B”. Por fim, os 
fornecedores com área abaixo de 3ha, serão enquadrados na categoria “C”. 
Distância da fábrica: Os fornecedores que tiverem sua propriedade numa distância 
de até 50 km da empresa serão enquadrado na categoria “A”. Aqueles que estiverem 
entre 50 e 100 km de distância da fábrica serão enquadrados na categoria “B”. 
Finalmente, as propriedades com distância superior a 100 km da Indústria serão 
enquadradas na categoria “C”. 
 Qualidade da água de coco: Esse critério tem por finalidade manter um padrão de 
qualidade equilibrado da água de coco que é comprada, portanto, aqueles que 
fornecerem a água com o “grau brix” acima de 5,5, estarão enquadrados na categoria 
“A”. Os que fornecerem com o grau entre 5,2 e 5,5 se enquadrarão na categoria “B” e 
finalmente, àqueles que fornecerem a água de coco com o grau abaixo de 5,2, se 
enquadrarão na categoria “C”. 
Volume da água de coco:  Esse critério é para melhorar a produtividade e o 
fornecedor obter melhor rendimento. Aqueles produtores que fornecerem os frutos com 
um volume médio acima de 400ml serão enquadrados na categoria “A”. Os 
fornecedores que enviarem cocos com um volume entre 330 e 400ml, são enquadrados 
na categoria “B” e por último, os que fornecerem frutos com volumes abaixo de 330ml, 
porém acima de 250ml, se enquadrão na categoria “C”. 
Compromisso de entrega: Nesse programa será observada também a questão da 
fidelidade para com a indústria, ou seja, os fornecedores que derem preferência na 
compra, para a empresa objeto de estudo, terão um critério diferenciado de pontuação, 
dependendo dessa quantidade. Àqueles que reservarem acima de 60% da sua produção 
para a agroindústria, serão enquadrado na categoria “A”, por conseguinte, aqueles que 
reservam entre 40 e 60% da produção se enquadrarão na categoria “B” e por fim, os que 
fornecem abaixo de 40% serão enquadrados na categoria “C”. 
 Capacitação tecnológica: A estrutura da propriedade também será observada, no 
tocante às formas de irrigação e pulverização, se é gotejamento,  Micro-Aspersão ou 
aspersão convencional. 
Como todo investimento, nesse programa o custo da matéria –  prima para 
agroindústria aumenta, mas se tem qualidade, pois o produtor se preocupa com a sua 
produção também, e investe para melhorar, pois à medida que a produção dele aumenta 
o preço pago pela agroindústria aumenta também, com isso toda a outra etapa da cadeia 
produtiva do coco cresce junto.  
 









Rio Branco – Acre, 20 a 23 de julho de 2008 





















            1º TANQUE 
                                      
                                                                                          
  2º TANQUE 
 
 
          3° TANQUE 










Fonte: elaborado  a partir de dados coletados 
 
DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DE PRODUÇÃO DA ÁGUA DE COCO ENVASADA. 
 
a) Visita técnica: a visita do técnico responsável pela fazenda, para a aprovação da 
colheita, onde é verificada a característica físico-químico, isso para saber o brix da água 
do coco (ter de açúcar). Após a aprovação é marcada a data da coleta da matéria-prima. 




AGUA DE COCO 
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corresponde a uma nota de entrada da matéria-prima; c) Coleta: a comunicação do fato é 
feita através de telefone, pelo SAP-Serviço de atendimento ao produtor; d)Transporte: é 
realizado pela agroindústria, em caminhões, e devidamente identificado por etiquetas 
em big bag (saco grande); e) Recebimento no pátio: Os cocos são recebidos com as 
etiquetas do produtor onde constam o código e o nome, em seguida são armazenados 
em ordem de chegada, obedecendo ao FIFO (First in First Out ). A quantidade de Bags 
é verificada visualmente, juntamente com a etiqueta e o manifesto do produtor; f) 
Classificação e lavagem: Com o auxilio de uma empilhadeira os bags são repassados 
para uma gaiola onde é feita a classificação e eliminados os frutos fora do padrão e 
podres, os frutos aprovados são levados através de esteiras até a lavagem em tangue, 
construído em aço inox, com água quente a 80°C. Após a retirada das sujidades, os 
frutos são transportados por elevador, passando pelo chuveiro e ventiladores onde são 
secos; g) Furação: Os frutos são recebidos numa esteira alimentadora e distribuídos em 
esteiras secundárias, realizada através de brocas ¾ , colocados em esteira coletora e 
passando por tubulações até chegar a panela, feitos em aço inoxidável e levado aos 
tanques balança ligados ao sistema para impressão da nota fiscal, sendo bombeado para 
a estocagem inicial. Nessa parte do processo é calculado a litragem de água de coco de 
cada produtor, para se calcular é usado à medida de volume para encontrar a densidade 
da água de coco, como mostra a seguir: ( V = m/d = 1,025  Densidade de água de coco); 
Depois toda a água de coco furada fica num tanque onde tem um medidor, se nesse 
tanque deu 500 litros de água de coco tem que calcular da seguinte maneira: VB= 500 / 
1,025 = 487,50 litro.  Mas todo esse processo é feito num sistema;  h) Estocagem 
inicial: A água de coco é estocada em tanques, feitos em aço inoxidável refrigerados a 
temperatura próximas a 10º C. O bagaço é triturado e vendido para agricultores da 
região que utilizam em plantações da região; i) Centrifugação:  A centrifugação, 
realizada por uma centrifuga industrial, tem o objetivo de remover sólidos em suspensão 
na água, indesejáveis para o processo. j)Equalização: A água de coco é transferida para 
um tanque pulmão, fabricado em aço inoxidável, onde passa por inspeções físico-
químicas e sensoriais antes de ser liberada; k) Envase asséptico: O produto estéril é 
envasado em embalagem de 1000 ml através de envasadora Tetra Brik Aseptic.; l) 
Embalamento:  As embalagens de 1000 ml são acondicionadas em bandejas de 
fechamentos automáticos com 12 unidades cada, são paletizadas em estrados de 
madeira, e fica aguardando liberação do controle de qualidade; m) Liberação do 
controle de qualidade: Com as amostras são colocadas em inspeções de hermeticidade 
nas embalagens, físico-químicos. São analisado também o brix, ph, acidez (ácido 
cítrico) e é medida a quantidade; n) Distribuição: O transporte dos produtos acabado 
para as distribuidoras é feito por empresas terceirizadas, em carretas com baús; o) 
Fornecimento da matéria-prima: A água de coco envasada na empresa é procedente de 
produtores de coco do Projeto Senador Nilo Coelho, Petrolina – PE e de outras regiões 
Sendo Transportado até a empresa em caminhões próprios. 
Com esse processo produtivo, a empresa envasa 75 mil litros de água de coco 
diariamente, o que corresponde a 240 mil frutos por dia. Com isso a produção de coco 
da região consegue suprir 70% da capacidade de produção da industria. As maiores 
vendas da industria é para o Sudeste do país, diariamente saem  3 ou 4 carretas em 
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Produção de Coco 
(+) Serviços                    0,97% 
(+) Insumos                    1,55% 
(+) Equipamentos           0,77%  
 
(=) Custo total do Produtor 
(+) Lucro                     5,05% 
 
(=) Indústria  
(+) Serviços                    5,63% 
(+) Insumos                   11,85% 
 
(+) Outros 
(+) Lucros                      33,98% 
 
(=) Distribuidores 
(+) custos                      18,84% 
(+) Lucros                     10,68% 
        
(=)Varejista 
(+) Lucros                     10,68% 
                                
(=) Consumidor Final  100 % 
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Fonte: elaborado  a partir da proposta de Oliveira; Nascimento; Britto.  
 
 ANÁLISE DA CADEIA PRODUTIVA DO COCO 
 
O gráfico acima,  seguindo uma proposta apresenta por  Oliveira,  Nascimento e 
Britto (2006) , mostra a partir dos custos de produção de venda de 1 litro de água de 
coco, carro-chefe da empresa em estudo, que é responsável por 40% do volume de 
vendas. Na qual sua produção diária estima-se  em 75 mil litros de água de coco, 
equivale a 240 mil frutos por dia, como dito anteriormente. Com isso a produção de 
coco da região consegue suprir 70% da capacidade de produção da indústria.  Os dados 
do gráfico informam os valores agregados ao produto nas etapas da remuneração da 
cadeia produtiva e a parcela retida por cada elo em reais e em percentuais, desde o 
produtor rural até chegar ao consumidor final.  Um litro de água de coco para a empresa 
corresponde a quatro cocos para o produtor. Para facilitar o estudo será usado 
abreviatura PF para indicar o preço final que corresponde a 1 litro (1000 ml) de água de 
coco envasada pago pelo consumidor final (R$ 5,15)  na cidade de Petrolina –PE, em 
Setembro de 2007. 
Para acha o custo de um 1 litro de água de coco para o produtor rural (R$ 0,17) foi 
encontrada a seguinte forma: somando a mão-de-obra (R$0,05), mais os insumos 
utilizado na manutenção da planta R$ 0,08 e a manutenção dos equipamentos R$ 0,04. 
O equipamento utilizado na plantação de coco não é exclusivo da plantação de coco. 
Não houve tanto beneficio por parte do produtor, mas o mesmo agregou (R$ 0,17) ao 
seu custo de produção, representando 3,30%. 
Na produção de coco 1(um) litro representa 3,30% do PF, sendo que 0,97% foi do 
foi do serviços, 1,55% dos insumos utilizado na plantação e 0,77% na manutenção das 
máquinas. O produtor de coco não tem custo com transporte da sua produção até a 
fabrica. O mesmo agregou R$ 0,26 ao seu custo de produção, representando 5,05% do 
PF e um lucro de R$ 0, 26, totalizando R$ 0,43 correspondente ao preço de venda 
repassado para agroindústria, representando 8,35% do PF. Esta por sua vez, agregou ao 
custo de aquisição da matéria – prima R$ 0,29 de serviços referentes mão-de-obra direta 
e custo com aquisição de insumos e transportes,e 5,63% do PF, embalagens R$ 0,61, 
com margem de lucro de 56,82% (R$ 1,75) na indústria, totalizando R$ 3,08 preço 
repassado para a distribuidora. Juntos, serviços é insumos, os custos da distribuição é de 
18,84 % do PF, e o lucros representam 10,68 % do PF. O custo da produção com 
insumo da indústria é alto por conta das embalagens, pois todo o processo é 
industrializado, através de maquinas da Tetra Pak, esse processo é acompanhado por 
profissionais capacitados. Além disso, todas as embalagem são confeccionadas pela 
Tetra Pak, como é fornecedor exclusivo e de qualidade o custo aumenta. 
A distribuidora por sua vez, tem um custo de aquisição de R$ 3, 08, agregando R$ 
0,97 que representa 19% do PF, mais R$ 0,55 de lucros, tem-se o valor pago pelo 
consumidor de R$ 5,15 por 1litro de água de coco envasada. Todo esse processo mostra 
um custo alto para algumas das partes do elo da cadeia produtiva que beneficia o 
produto. No caso do produtor rural, mostra que a mão-de-obra na agricultura continua 
baixa, esse trabalhador é quem mais esta exposto ao sol, fertilizantes e os herbicidas 
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relação, onde um depende um do outro, e que cada investimento que uma dessa parte 
fizer,  beneficia a todos, pois todos estão interligados. E através dessa investigação, 
pode-se identificar quanto o consumidor final paga pela agregação de valor desse 
produto. E como a praticidade custa caro, pois o produto é bastante consumido, 




A fruticultura irrigada ao longo dos anos vem promovendo crescimento para 
região do vale do São Francisco e abrindo porta para o agronegócio. Com isso a cadeia 
produtiva contribui para o crescimento através  de investimento tecnológico na 
agricultura e garantido produto de alta qualidade para ao consumidor final. 
A representação da cadeia produtiva do coco, numa forma ampla, mostra toda 
exigência e cuidado em todas as etapas, com vistas a objetivos comuns em toda cadeia. 
Isso mostra que o mercado num ambiente competitivo tem ensinado que o processo é 
um só desde produtor rural até o produto final.  Na análise feita de um litro de água de 
coco, evidencia como é alto a agregação de valor de um produto beneficiado, como o 
consumidor final paga mais caro pelo custo da transformação desse produto, e também, 
como o produtor agrega menos valor ao seu produto, quando não investe nele, e a 
agroindústria agrega mais valor ao produto, por causa do rigoroso controle de qualidade, 
isso faz com que o produto tenha o custo mais alto, e mostrado também ponto positivo 
para o produtor, que é a garantia de vender o seu produto o ano todo, sem desperdício. 
Nesse estudo, pode ser analisado como controle de produção utilizado pelos 
produtores ainda são muito rudimentares, os mesmos não têm contabilidade. Com isso 
não há como registrar os custos e as receitas de produção, dessa forma  o processo se 
torna aleatório, fato confirmado com essa pesquisa, pois os mesmo tiveram dificuldade 
em passar informações.    
 Este trabalho mostra que a parceria entre produtor e indústria, ou seja, a cadeia 
produtiva é viável tanto para o produtor como para agroindústria, porque, o produtor 
tem garantia de comercialização do produto o ano todo, além de ser premiado pela a 
empresa, por fornecer o produto durante o ano. E para, agroindústria além de manter a 
cadeia produtiva sólida, com seus produtores fieis é viável investir no produtor, pois 
com todo investimento em incentivo o custo da matéria–prima para  agroindústria 
aumenta, mas se tem qualidade, pois o produtor se preocupa com a sua produção 
também, e investe para melhorar. Assim, além de aumenta a produção dele, aumenta o 
preço pago pela agroindústria, como todas estão ligadas, todas as partes da cadeia 
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